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Ciências Agropecuárias  – Ensino Fundamental


	EMENTA

	O Componente Curricular Ciências Agropecuárias na Educação do Campo propõe ao estudante entender a importância da agricultura campesina nas dinâmicas econômicas, sociais e culturais no Espírito Santo.
As Diretrizes Operacionais da Educação do Campo do Estado do Espírito Santo estabelecem em seus parâmetros curriculares, o fortalecimento da agroecologia, da economia solidária e da sustentabilidade na construção de um projeto de educação popular do campo. Nessa perspectiva, é fundamental estudar os princípios da agroecologia, que se constituem a partir de um conjunto de conhecimentos sistematizados para uma agricultura alternativa, referenciada no diálogo entre saberes científicos e dos povos e comunidades tradicionais do campo, das águas e das florestas (Guhuer; Toná, 2012, p. 57). Eles se relacionam diretamente com o modo produção de alimentos, com saberes, técnicas e tecnologias que respeitem o ambiente que ali já existe, de forma a considerar todo o entorno que envolve aquela realidade (seres humanos, animais, plantas, microrganismos, etc.). Esta visão integral é chamada de “enfoque sistêmico”, ou seja, nela a natureza é considerada um todo interdependente e complexo.
Para se produzir de modo agroecológico é preciso identificar a relação entre os elementos presentes na produção, observando como o solo, as plantas, os animais, o clima e os demais elementos interagem. No entanto, as contribuições da agroecologia vão mais além de aspectos tecnológicos ou agronômicos da produção agropecuária, incorporando dimensões mais complexas que incluem tanto variáveis econômicas, sociais e ecológicas, como variáveis culturais, políticas e éticas. Por isso, ela é uma ciência interdisciplinar que perpassa vários debates: sobre modos de vida campesinos e dos povos e comunidades tradicionais; a importância da economia solidária e popular; o uso equilibrado dos recursos naturais; o acesso e permanência aos territórios; entre outras dimensões importantes para proporcionar as bases científicas para apoiar o processo de transição do modelo de agricultura convencional para estilos de agriculturas de base ecológica ou sustentáveis (Ferraria, Silva, Da Silva, 2021).

	OBJETIVOS GERAIS

	
-Estudar sobre os Sistemas de Produção Agrária a partir da história da agricultura com as mudanças de sistemas de cultivo ao longo do tempo, até chegarmos ao modelo hegemônico, o agronegócio. 
-Analisar o conceito de agroecossistema e os fatores que afetam o seu equilíbrio.
-Entender a importância da valorização do trabalho camponês, das formas de cooperação na comunidade e da cultura local para fortalecer a economia solidária e a sustentabilidade na região.
-Conhecer e experienciar os princípios das práticas de manejo agroecológicos utilizadas no cultivo e de manejo sustentável dos recursos naturais em sistemas de consorciação planta-animal.
- Estabelecer relações entre o modo de vida das comunidades, o quanto se aproxima ou se distancia da agroecologia.
-Analisar profundamente os tipos dos agrossistemas do qual a família, a escola e/ou a comunidade fazem parte.
-Monitorar e cuidar da horta sustentável da escola.
-Praticar a economia popular, solidária e ecológica.  
-Planejar e executar ações que favoreçam a transição da agropecuária convencional para uma agropecuária de base ecológica.
- Aprender práticas agroecológicas, tais como manejo do solo, quebra-ventos, adubação orgânica, sistemas agroflorestais (SAF), defensivos ecológicos, entre outros.
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